
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

Apresentação do tema 

O vínculo entre humanos e animais de estimação é cada vez mais reconhecido como uma 

relação profunda e significativa. Para muitos, os pets são membros da família, companheiros leais 

que proporcionam alegria e conforto. No entanto, poucas pessoas consideram o que acontecerá 

com seus animais de estimação se algo lhes acontecer. Planejar a herança para pets é um passo 

crucial para garantir que esses queridos companheiros continuem a receber o cuidado e a 

atenção que merecem, mesmo na ausência de seus tutores. 

 

Importância de planejar a herança para pets 

Planejar a herança para pets vai além de uma simples preocupação com o bem-estar dos 

animais. É uma demonstração de responsabilidade e carinho, assegurando que os pets não sejam 

deixados desamparados ou entregues ao acaso. Sem um planejamento adequado, muitos animais 

podem acabar em abrigos, sofrer maus-tratos ou até mesmo serem sacrificados. 

Além disso, a herança para pets pode prevenir conflitos familiares e legais, 

proporcionando clareza e direção sobre os cuidados futuros. Em alguns casos, o planejamento 

pode envolver a designação de cuidadores específicos, a criação de fundos financeiros para 

despesas futuras e a definição de diretrizes detalhadas para a manutenção e o cuidado do animal. 

 

Objetivo do eBook 

Este eBook foi criado para servir como um guia completo e acessível para todos os tutores de 

animais de estimação que desejam garantir o futuro bem-estar de seus pets. O objetivo é fornecer 

informações detalhadas e práticas sobre como planejar a herança para pets, abrangendo desde 

os aspectos legais e financeiros até as considerações práticas e emocionais. 

Ao longo deste eBook, você encontrará orientações passo a passo, exemplos reais e dicas 

valiosas para ajudá-lo a tomar as melhores decisões para seus animais de estimação. Seja você 

um tutor de longa data ou alguém que acabou de adotar um pet, este guia será uma ferramenta 

indispensável para assegurar que seu companheiro esteja protegido e bem cuidado, 

independentemente do que o futuro possa trazer. 

Através deste eBook, esperamos conscientizar e capacitar tutores de pets a tomar 

medidas proativas, garantindo que seus amados animais tenham uma vida segura, saudável e 

feliz, mesmo na ausência de seus tutores. 

 

2. Entendendo a Herança para Pets 

Conceito de herança para pets 

No Brasil, os animais de estimação são legalmente considerados bens semoventes, o que 

significa que, tecnicamente, eles são tratados como propriedade. No entanto, a herança para pets 
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vai além desse conceito jurídico e trata de planejar o bem-estar e a continuidade dos cuidados 

para os animais após o falecimento do tutor. A herança para pets envolve a inclusão de 

disposições específicas em testamentos ou outros instrumentos jurídicos que garantam que os 

animais recebam cuidados adequados e os recursos financeiros necessários para sua 

manutenção. 

 

Histórico e evolução da legislação sobre o tema 

Historicamente, a legislação brasileira não reconhecia explicitamente os direitos dos 

animais de estimação em termos de herança. No entanto, o crescente reconhecimento da 

importância dos pets na vida das pessoas tem levado a mudanças significativas. Com a 

promulgação da Lei nº 13.715/2018, que alterou o Código Civil, o conceito de guarda 

compartilhada de pets em casos de separação de casais foi introduzido, refletindo a crescente 

preocupação com o bem-estar animal. 

Além disso, o Novo Código Civil, instituído pela Lei nº 10.406/2002, trouxe avanços 

significativos em termos de proteção animal, embora ainda haja um longo caminho a percorrer 

para que os direitos dos pets sejam totalmente integrados ao sistema jurídico brasileiro. 

 

Casos famosos e precedentes 

Embora a herança para pets ainda seja um tema relativamente novo no Brasil, alguns 

casos notáveis ajudaram a moldar a compreensão e a aplicação das leis. Um exemplo famoso é 

o caso de Leona Helmsley, uma bilionária americana que deixou US$ 12 milhões para seu cão 

Trouble. Embora este caso seja internacional, ele destaca a importância de planejamento 

adequado para evitar disputas judiciais e garantir que as intenções do tutor sejam respeitadas. 

 

3. Aspectos Legais e Jurídicos 

Legislação brasileira sobre herança para pets 

No Brasil, a herança para pets deve ser tratada indiretamente, uma vez que os animais 

são considerados bens móveis. Os tutores podem fazer disposições em seus testamentos para 

garantir que seus pets sejam cuidados. Isso pode incluir a designação de um tutor substituto, a 

criação de um fundo financeiro para cobrir as despesas do animal e instruções específicas sobre 

os cuidados a serem fornecidos. 

 

Os artigos do Código Civil que podem ser aplicados incluem: 

Art. 1.896: Trata da capacidade de testar e da disposição de última vontade. 

Art. 1.920: Permite a instituição de fideicomisso, que pode ser usado para beneficiar um 

animal de estimação, nomeando um fiduciário para administrar os recursos destinados ao pet. 
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Além disso, a Lei nº 13.715/2018 trouxe avanços no reconhecimento dos direitos dos 

animais em casos de separação conjugal, o que pode influenciar positivamente a criação de 

disposições específicas para pets em testamentos. 

 

Diferenças entre os estados e municípios 

No Brasil, a legislação sobre herança é uniforme em nível federal, mas alguns estados e 

municípios podem ter regulamentações específicas sobre a proteção e bem-estar animal. Por 

exemplo, alguns municípios têm leis que facilitam a guarda compartilhada de animais de 

estimação e outras disposições relacionadas ao cuidado dos pets. 

 

Comparação com a legislação de outros países 

Em comparação com outros países, o Brasil ainda está em estágios iniciais no que diz 

respeito ao reconhecimento legal da herança para pets. Nos Estados Unidos, por exemplo, vários 

estados permitem explicitamente a criação de trusts para animais de estimação, que garantem 

que os pets sejam cuidados financeiramente após a morte do tutor. Em países como o Reino 

Unido, a legislação também permite a inclusão de disposições específicas para pets em 

testamentos, com mecanismos claros para a execução dessas disposições. 

A comparação internacional destaca a necessidade de mais avanços legislativos no Brasil 

para proteger melhor os direitos dos animais de estimação e garantir que os tutores possam 

fazer arranjos adequados para o futuro de seus pets. 

 

4. Planejamento da Herança para seu Pet 

Primeiros passos no planejamento 

Planejar a herança para pets exige um entendimento claro das necessidades do animal 

e a criação de um plano detalhado para garantir que essas necessidades sejam atendidas após 

o falecimento do tutor. Os primeiros passos incluem: 

1. Avaliação das Necessidades do Pet: Considere a espécie, raça, idade, saúde e 

temperamento do pet. Animais diferentes terão necessidades diferentes. 

2. Documentação do Plano: Registre todas as informações relevantes sobre o cuidado do 

pet, incluindo rotinas diárias, alimentação, medicamentos, visitas ao veterinário, etc. 

3. Consulta com um Advogado: Procure orientação jurídica para entender as opções 

legais disponíveis e assegurar que seu plano esteja conforme a legislação brasileira. 

4. Elaboração de Plano e Execução: Dependendo do instrumento a ser utilizado, podemos 

já, nesta fase, começar a executar o planejamento sucessório de forma ampla, para que 

possamos apresentar a melhor prestação possível de cuidados ao seu pet. 
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Identificação e seleção de tutores substitutos 

Escolher um tutor substituto é uma das decisões mais importantes no planejamento da 

herança para pets. O tutor substituto será responsável pelo cuidado e bem-estar do pet. 

Considere os seguintes aspectos ao fazer essa escolha: 

1. Capacidade e Disposição: Verifique se a pessoa está disposta e é capaz de cuidar do 

pet. 

2. Compatibilidade: A compatibilidade entre o tutor substituto e o pet é crucial. O pet deve 

se sentir confortável e seguro com a nova pessoa. 

3. Proximidade Geográfica: Idealmente, o tutor substituto deve morar perto para facilitar 

a transição e minimizar o estresse do pet. 

4. Conformidade com os Desejos do Tutor Original: Certifique-se de que o tutor 

substituto esteja disposto a seguir as instruções especificadas para o cuidado do pet. 

 

Como definir os cuidados e necessidades do pet 

Definir claramente os cuidados e necessidades do pet ajuda a garantir que o novo tutor 

entenda e siga as rotinas estabelecidas. Isso pode incluir: 

1. Rotina Diária: Detalhar horários de alimentação, tipos de alimentos, rotinas de exercícios 

e brincadeiras. 

2. Saúde e Bem-estar: Incluir informações sobre medicamentos, consultas veterinárias 

regulares, tratamentos preventivos e emergenciais. 

3. Preferências e Comportamento: Descrever as preferências do pet, como brinquedos 

favoritos, locais de dormir, e quaisquer comportamentos específicos ou necessidades de 

treinamento. 

4. Recursos Financeiros: Estabelecer um fundo financeiro para cobrir os custos associados 

ao cuidado do pet, como alimentação, cuidados veterinários e outras despesas. 

 

5. Instrumentos Jurídicos Disponíveis 

Testamentos: tipos e peculiaridades 

Os testamentos são documentos legais que permitem aos indivíduos especificar como 

seus bens devem ser distribuídos após sua morte. No contexto da herança para pets, os seguintes 

tipos de testamentos podem ser considerados: 

1. Testamento Público: Feito perante um tabelião, garante maior segurança e é mais difícil 

de ser contestado. 
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2. Testamento Particular: Escrito pelo próprio testador, pode ser mais vulnerável a 

contestações, mas permite maior flexibilidade. 

3. Testamento Cerrado: Escrito pelo testador e entregue ao tabelião em um envelope 

lacrado. Oferece privacidade, mas é menos comum. 

 

Cláusulas específicas para pets em testamentos 

Incluir cláusulas específicas no testamento para o cuidado do pet é essencial. Essas 

cláusulas podem abordar: 

1. Designação de Tutores: Nomeação de um ou mais tutores substitutos, com uma ordem 

de preferência. 

2. Instruções de Cuidado: Detalhamento das rotinas e necessidades do pet, conforme 

discutido anteriormente. 

3. Provisões Financeiras: Estabelecimento de fundos específicos para cobrir os custos do 

cuidado do pet, especificando montantes e condições de uso. 

4. Alternativas em Caso de Incapacidade do Tutor Substituto: Planos de contingência 

caso o tutor designado não possa assumir a responsabilidade. 

 

Trusts (Fideicomissos) e outras formas de planejamento 

Os trusts são uma opção avançada para garantir o cuidado do pet. Um trust envolve a 

criação de um fundo que será administrado por um fiduciário em benefício do pet. No Brasil, 

embora não haja uma legislação específica para trusts de pets, é possível adaptar instrumentos 

disponíveis, como o fideicomisso, para esse propósito. 

1. Fideicomisso: O Código Civil Brasileiro permite a criação de fideicomissos para 

administrar bens em benefício de terceiros, que podem incluir pets. O fiduciário 

administra os bens conforme as instruções do testador. 

2. Fundos Fiduciários: Estabelecimento de um fundo fiduciário específico para o cuidado 

do pet, com diretrizes claras sobre o uso dos recursos. 

3. Mandato Pós-Morte: Outra forma de planejamento é o mandato pós-morte, onde uma 

pessoa de confiança é designada para cumprir determinadas ações após a morte do 

testador, incluindo o cuidado de pets. 

Cada um desses instrumentos tem suas peculiaridades e deve ser elaborado com o 

auxílio de um advogado especializado para garantir que esteja conforme a legislação e as 

necessidades específicas do pet e do tutor. 
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6. Aspectos Financeiros 

Estimativa de custos para manutenção do pet 

Para planejar a herança de seu pet, é essencial fazer uma estimativa detalhada dos custos 

envolvidos em sua manutenção. Isso inclui despesas com alimentação, cuidados veterinários, 

higiene e acessórios. Por exemplo, despesas mensais com ração e cuidados veterinários 

regulares, incluindo vacinas e medicamentos, devem ser contabilizadas. Além disso, considere os 

custos com higiene, como banhos e tosas, e possíveis emergências veterinárias. 

 

Criação de fundos específicos para o cuidado do pet 

Criar um fundo específico para o cuidado do pet é uma forma eficaz de garantir que os 

recursos financeiros estarão disponíveis para cobrir as necessidades do animal. Esse fundo pode 

ser estabelecido por meio de disposições específicas no testamento, que designem um montante 

para ser administrado por um tutor ou fiduciário. Alternativamente, abrir uma conta poupança 

dedicada também pode ser uma solução prática. 

 

Planejamento financeiro para longo prazo 

O planejamento financeiro de longo prazo envolve garantir que os recursos destinados 

ao cuidado do pet sejam sustentáveis ao longo de sua vida. Isso pode incluir investimentos 

conservadores para preservar o capital e revisões regulares do plano para ajustar os fundos 

conforme necessário. Calcular a expectativa de vida do pet e atualizar periodicamente o montante 

disponível ajuda a assegurar que todas as necessidades do animal serão atendidas. 

 

7. Aspectos Práticos e Logísticos 

Documentação necessária 

Para assegurar que todas as disposições para o cuidado do pet sejam cumpridas, é 

crucial preparar a documentação correta. Isso inclui o testamento com cláusulas específicas 

sobre o cuidado do pet e, se aplicável, um contrato de fideicomisso. Manter registros detalhados 

sobre a rotina do pet, suas necessidades médicas e alimentares também é importante. 

 

Instruções detalhadas para cuidadores 

Fornecer instruções detalhadas para os cuidadores do pet é essencial para garantir que 

o animal continue a receber o mesmo nível de cuidado. Essas instruções devem incluir 

informações sobre alimentação, rotina diária, cuidados médicos e qualquer peculiaridade do 

comportamento do pet. 
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Listas de contatos importantes 

Manter uma lista atualizada de contatos importantes, como veterinários, fornecedores de 

alimentos e outros profissionais que cuidam do pet, facilita a transição e assegura que o novo 

cuidador tenha acesso a todos os recursos necessários. Essa lista deve estar sempre disponível 

e ser revisada regularmente para garantir sua precisão. 

 

8. Desafios e Soluções Comuns 

Problemas legais e administrativos mais comuns 

Um dos principais desafios no planejamento da herança para pets é a falta de 

reconhecimento legal específico para animais de estimação, que são tratados como bens móveis 

pelo Código Civil Brasileiro. Isso pode complicar a execução de disposições em testamentos ou 

fideicomissos. Além disso, a nomeação de um tutor substituto pode ser contestada por familiares, 

especialmente se não houver instruções claras ou se o tutor escolhido não for aceito por todos. 

Outro desafio comum é a administração dos fundos destinados ao cuidado do pet. Se o 

montante não for gerido adequadamente, pode não durar o suficiente para cobrir todas as 

necessidades do animal, ou pode ser utilizado de maneira inadequada pelo fiduciário. 

 

Soluções práticas para garantir a execução do plano 

Para mitigar esses desafios, é crucial: 

• Incluir Cláusulas Claras no Testamento: Detalhe as disposições sobre o cuidado do 

pet e os recursos financeiros destinados a esse fim, assegurando que o testamento esteja 

em conformidade com a legislação vigente. 

• Escolha Cuidadosa do Tutor e Fiduciário: Selecione pessoas de confiança e discuta 

com elas suas expectativas e as responsabilidades envolvidas. Isso ajuda a evitar futuros 

conflitos e garante que o pet será cuidado conforme suas instruções. 

• Revisão Regular do Plano: Reavalie periodicamente o plano para garantir que ele ainda 

seja adequado, atualizando as necessidades do pet e os montantes financeiros quando 

necessário. 

 

10. Conclusão 

Reforço da importância do planejamento 

Planejar a herança para pets não é apenas um ato de responsabilidade, mas também de 

amor e cuidado para com os animais que compartilham sua vida. Garantir que seus pets serão 

bem cuidados após sua ausência é uma forma de assegurar que eles continuarão a ter uma vida 

confortável e segura. 
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Passos finais para garantir a segurança do pet 

Para finalizar, certifique-se de que todas as disposições legais estejam corretamente 

documentadas e de que os responsáveis pelo cuidado do pet compreendam suas 

responsabilidades. É importante que todos os envolvidos, incluindo familiares e o advogado 

responsável, estejam cientes do plano para evitar futuras disputas. 

 

Recursos adicionais e onde buscar ajuda 

Se precisar de assistência na elaboração do plano, considere consultar um advogado 

especializado em direito de família e sucessões, que pode fornecer orientação sobre as melhores 

práticas e assegurar que seu plano esteja em conformidade com a legislação brasileira. 

Organizações de proteção animal também podem oferecer conselhos sobre a melhor forma de 

planejar o futuro de seus pets. 
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